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Figura 1. Escala diagramática para avaliação da severidade da mancha-alvo da soja.

(Soares et al., 2009)
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Figura 2. Escala diagramática para avaliação da severidade da ferrugem asiática da soja.

(Franceschi et al., 2020)

Figura 3. Escala diagramática para avaliação da severidade das doenças de final de ciclo causadas por Septoria glycines e 

Cercospora kikuchii.

(Martins et al., 2004)
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Figura 4. Escala diagramática para avaliação da severidade do crestamento bacteriano.

(Acco et al., 2020)

Figura 5. Escala diagramática para avaliação da severidade do oídio.

(Matiazzi, 2003)
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Figura 6. Escala diagramática para avaliação da severidade do mofo branco ou podridão branca da haste.

(Juliatti et al., 2013)

Figura 7. Escalas diagramática para avaliação de fitotoxidez em função da intensidade de bronzeamentos, cloroses e 

necroses foliares causadas por fungicidas em soja .

(Campos e Silva, 2012)
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Nota Descrição

0 Ausência de fitotoxidez; 

1 Muito leve: até 10% da área foliar com presença de cloroses ou bronzeamento; 

2 Medianamente leve: entre 11 a 25% da área foliar com presença de cloroses ou bronzeamento; 

3 Leve: entre 11 e 25% da área foliar com presença de cloroses ou bronzeamento e com necroses; 

4 Medianamente forte: entre 25% e 50% de área foliar afetada e com presença de necroses; 

5 Forte: entre 50% e 75% da área foliar afetada e com presença de necroses pronunciadas;

6 Muito forte: mais de 75% de área foliar afetada e com presença de necroses pronunciadas; 

7 Extremamente forte: seca total do folíolo afetado; 

Tabela 1. Escala descritiva e diagramática para avaliação de fitotoxidez em função da intensidade de bronzeamentos, 

cloroses e necroses foliares causadas por fungicidas em soja.

(Campos e Silva, 2012)

Figura 8. Escala diagramática para avaliação de desfolha provocada por doenças em soja.

(Hirano et al., 2010)
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